
3

Editorial

O QUE DIZ A IMPRENSA
NACIONAL:

“INVESTIMENTO DE 10 MILHÕES
COLOCA TERMAS DE
S. PEDRO DO SUL NO TOP
Um dos maiores e mais modernos
balneários termais da Europa está a
surgir na estância de S. Pedro do
Sul, aventurando-se a ser um
exemplo raro de uma obra pública
portuguesa a acabar três meses
antes do prazo."
Diário de Notícias (Abril/2007)

“TERMAS DE LUXO EM
S. PEDRO DO SUL
As obras nas termas de S. Pedro do
Sul vão transformar este espaço
num dos mais modernos da Europa."
Jornal 24 Horas (Abril/2007)

“O CRESCIMENTO DE UM DOS
MAIORES BALNEÁRIOS
TERMAIS DA EUROPA
Em Portugal detém mais de um
quarto da população termal mas, a
autarquia quer ir mais longe e
decidiu avançar para este
investimento total de quase 10
milhões de euros."
Diário das Beiras (Abril/2007)

“AS TERMAS DE S. PEDRO DO SUL
DEVEM EVOLUIR PARA
UM COMPLEXO DE LAZER
É um desafio muito grande, mas
estamos conscientes de que as
nossas termas vão ficar, por duas
décadas, com o melhor que há ao
nível do termalismo clássico."
Afirmou à Lusa António Carlos
Figueiredo, Presidente da Câmara
Municipal de S. Pedro do Sul.
O Primeiro de Janeiro
(Abril/2007)

GARANTIR O FUTURO
APOSTANDO NA QUALIDADE

O desafio que se colocava era enorme. Requalificar e

ampliar o Balneário Termal D. Afonso Henriques significava

avançar com a obra mais cara da história do município

e o esforço financeiro mais elevado de sempre.

Era também uma obra de sensibilidade extrema, porque

representando dois terços da capacidade termal, os prazos

de cumprimento tinham de ser exemplares.

Duas opções eram possíveis:

Adiar a obra, permitindo a degradação do edifício termal,

tal como tinha acontecido no passado com o balneário

Rainha D.ª Amélia, ou avançar com determinação,

conscientes das dificuldades financeiras que iríamos

enfrentar no imediato.

Decidimos avançar.  Mais uma vez!

No final de 2007 o investimento público nas nossas

Termas representará em 6 anos mais de 15 milhões de

euros (3 milhões de contos). Um esforço enorme para

o município, mas que transformará as nossas Termas nas

mais modernas da Europa, abrindo portas a mais

investimento privado, com criação de mais riqueza, mais

emprego e mais desenvolvimento.

É assim que se constrói o futuro de um concelho.

Com actos!

O Presidente da Câmara Municipal,

António Carlos Figueiredo
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LIGAÇÃO TERMAS-BAIÕES REQUALIFICADA
Obra contempla rede de água, saneamento,

alargamento e pavimentação

Cerca de 350.000 euros
(70 mil contos) é quanto a
Câmara Municipal de S. Pedro
do Sul está a investir nas obras
de beneficiação da Estrada
Municipal 607, entre as Termas
e Baiões, uniformizando-a em
termos de estrutura de
pavimento, largura e todo o
restante equipamento
rodoviário, que inclui
construção de muros e
equipamento de segurança.

A obra vai também
beneficiar e ampliar a rede de
saneamento básico e águas
pluviais, bem como a rede de
abastecimento de água ao
domicílio.

A primeira fase desta obra
foi concluída há cerca de dois
anos com a requalificação do
troço entre o cruzamento das
almas e o cruzamento com a
estrada de Serrazes.
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ESTÁDIO MUNICIPAL DA PEDREIRA
Um equipamento moderno no apoio ao desporto e turismo

Um espaço com qualidade ao serviço da juventude

Encontra-se concluída a primeira fase do projecto de modernização do Estádio
Municipal da Pedreira. A primeira fase contemplou a aplicação de um tapete de
relvado sintético, a construção de bancada coberta com capacidade para 2000
pessoas, casas de banho, sala de reuniões, arrecadações e bar.

Estas modernas instalações estão disponíveis para utilização da população,
bem como de todas as empresas ou instituições que delas necessitem para as
suas actividades.

Numa segunda fase irão ser construídos balneários e instalada a nova iluminação
que irá permitir a realização de jogos nocturnos. Este complexo ficará preparado
para receber jogos e torneios de todas as provas nacionais.
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CÂMARA MUNICIPAL INSTALA
ECOPONTOS EM TODOS OS CENTROS

ESCOLARES DO CONCELHO

A Carta Educativa é, hoje, um instrumento de
planeamento da rede educativa de cada concelho.
A sua elaboração compete a cada município, de
acordo com o processo de descentralização do
poder central, ao qual a educação não é alheia.
Mais do que uma reflexão e análise da rede escolar
dos concelhos (oferta e procura educativa; níveis
de escolarização dos alunos; taxas de abandono
e (in)sucesso escolar; taxas de ocupação e estado
de conservação do parque escolar, etc.)  pretende-
-se realizar um levantamento de necessidades e,
desta forma, pensar e apresentar  propostas de
(re)ordenamento  ao nível da educação capazes
de responder, de forma adequada, às
necessidades, prioridades e possibilidades locais.

A Carta Educativa do concelho de S. Pedro do
Sul, elaborada pela autarquia, pela primeira vez,
no ano de 2006, assume como prioridade o 1º
ciclo do ensino básico, perspectivando a criação
de quatro centros escolares como forma de
melhorar a oferta educativa do concelho. As
propostas são: a construção de raiz de dois centros
escolares - Centro Escolar de S. Pedro do Sul e
Centro Escolar zona NE do concelho na confluência
das freguesias de Pinho, Vila Maior, Figueiredo de
Alva e Pindelo dos Milagres; a reconversão da

A educação ambiental, e no que se refere,
concretamente, à recolha selectiva do lixo, é um
factor fundamental na formação dos nossos jovens
e na promoção de valores que respeitem e
defendam o ambiente.

Neste contexto, a Câmara Municipal procedeu
à aquisição e colocação de ecopontos em todas
as escolas do concelho de S. Pedro do Sul, num
total de 40, no sentido de incentivar, junto dos
mais jovens, hábitos regulares de protecção do
ambiente, designadamente, na separação

escola primária de Sul em
Centro Escolar e a ampliação
da Escola de Santa Cruz da
Trapa, a transformar em
Centro Escolar, como pólos
pedagógicos da EBI de Santa Cruz da Trapa, serão
numa escola da freguesia de Carvalhais e a escola
de Manhouce. É ainda proposta da Carta Educativa
do concelho a construção de um novo Jardim-de-
Infância em Carvalhais.

O documento, intitulado “Partilhar
Responsabilidades”, obteve parecer favorável do
Conselho Municipal de Educação em 14 de Julho,
tendo sido aprovada por unanimidade em Reunião
de Câmara a 14 de Agosto e posteriormente em
Assembleia Municipal, no passado dia 29 de
Setembro de 2006. Foi uma das três primeiras
cartas educativas do distrito de Viseu a ser
homologada pelo Sr. Secretário de Estado da
Educação, em 20 de Dezembro de 2006, e prevê
integração, tal como a legislação indica, no Plano
Director Municipal. A Carta Educativa está
disponível para consulta nos serviços técnicos da
Câmara, Biblioteca Municipal e na página da web,
em www.cm-spsul.pt.

CARTA EDUCATIVA
CONCELHO DE S. PEDRO DO SUL

selectiva dos lixos domésticos.
A educação ambiental torna-se, nos dias de

hoje, um valor extremamente importante no
crescimento dos nossos jovens e na criação de
princípios de cidadania, a começar nos primeiros
níveis de ensino, nomeadamente, no pré-escolar
e 1º Ciclo.

Com a imprescindível colaboração dos
educadores e professores do 1º Ciclo, a iniciativa
tem demonstrado resultados muito positivos.
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PORTUGAL “O” MEETING 2007
realizou-se em S. Pedro do Sul

Realizou-se em S. Pedro do Sul, de 16 a 20 de Fevereiro, o XII Portugal
"O" Meeting '2007 (POM), com o apoio da Câmara Municipal de S. Pedro do
Sul, onde estiveram presentes alguns do melhores atletas mundiais, num
total de cerca de 1500 participantes.

A edição de 2007 do POM contou no seu programa com 4 provas diferentes de orientação
pedestre, uma das quais pontuável para o WRE - Ranking Mundial e 2 provas nocturnas, que
decorreram no centro da vila de S. Pedro do Sul.

Um evento de extrema importância na promoção turística do concelho de S. Pedro do Sul, que
contou com a presença de muitos participantes estrangeiros, permitindo assim a visibilidade do
concelho além fronteiras.

O Secretário de Estado do Desporto acompanhado
pelo Presidente da Câmara Municipal de S. Pedro do Sul

na cerimónia de abertura de “O” Meeting
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PROGRAMA DE
REQUALIFICAÇÃO DAS ESCOLAS

Com a reorganização da rede
escolar do 1º Ciclo do Ensino
Básico, preconizada pelo
Ministério da Educação e pelos
Agrupamentos de Escolas para
o ano lectivo 2006/2007,
tornou-se necessário proceder
à melhoria das condições físicas
das escolas acolhedoras, no
sentido de serem criadas as
condições mínimas que
possibilitassem o melhor
acolhimento possível das nossas
crianças nesses espaços
escolares.

Como facilmente se
compreende, esta tarefa não foi
fácil. A idade e o fraco estado de conservação da maioria destes edifícios dificultaram, um pouco,
este trabalho. Não obstante, a Câmara Municipal, através dos seus serviços técnicos e Pelouro da
Educação, efectuou um levantamento exaustivo dos principais problemas dos edifícios escolares e
procedeu à realização de obras de recuperação, pinturas, reparações diversas, reposição de coberturas,
instalação de sistemas de aquecimento, melhoramento de sanitários, entre outras.

Simultaneamente, os diversos espaços que fazem parte da escola, tais como refeitórios, salas de
arrumos, entre outros, foram
optimizados e renovados de forma
a, por um lado, darem resposta
às necessidades de utilização de
crianças, professores e pessoal
auxiliar e, ao mesmo tempo,
apresentarem as condições
mínimas de utilização para outras
actividades, tais como as que são
leccionadas no Programa de
Enriquecimento curricular.

As intervenções efectuadas
permitiram a melhoria das
condições de acolhimento para as
nossas crianças que frequentam
este nível de ensino e,
consequentemente, contribuirão,
seguramente, para o aumento do
sucesso escolar dos nossos
alunos.
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CINE-TEATRO S. PEDRO
JAN/FEV/MAR-2007

21 de Janeiro

MOSTRA DE FOLCLORE REGIONAL

6 de Janeiro

ENCONTRO DE CANTARES de JANEIRAS

27 de Janeiro

FRANCISCO REIS

10 de Fevereiro

CARLOS PENINHA QUARTETO

23 de Fevereiro, 2 de Março / 10 de Março

CONCERTOS PEDAGÓGICOS / TOCATA

17 de Fevereiro

“A FARSA DO MESTRE PATHELIN”

29 de Março

PALESTRA

3 de Março

4PORTANGO

9



10

CRIANÇAS DOS JARDINS DO CONCELHO
VÃO À PISCINA MUNICIPAL

A Câmara Municipal de S. Pedro do Sul

está a proporcionar às crianças das escolas

a primeira experiência na água.

No Pavilhão Desportivo Municipal as

crianças têm tido a oportunidade de

desenvolver um saudável convívio numa

experiência muito importante para o seu

desenvolvimento.

É sempre com muita alegria que

professores, auxiliares e alunos convivem,

algumas horas, em contacto com a água.

10
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COMEMORAÇÃO DO DIA 25 DE ABRIL
O Município de S. Pedro do Sul comemorou o

33º aniversário da Revolução de Abril de 1974,
tendo como programa a
tradicional arruada pela Banda
Filarmónica Harmonia de S.
Pedro do Sul, a parada das
corporações de bombeiros e o
hastear das bandeiras nos
Paços do Concelho. À noite, no
Cine-Teatro, assistiu-se a um
magnífico programa musical com
Carlos Clara Gomes, invocando
a memória de uma das figuras
mais emblemáticas da
Revolução de Abril, José
Afonso.

11
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PROGRAMA ECO-ESCOLAS
O Programa Eco-Escolas, promovido pela

Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE),
da Fundação para a Educação Ambiental,
destina-se especialmente às escolas do ensino
básico (podendo destinar-se também a qualquer
outro grau de ensino), e pretende encorajar
acções, reconhecer e premiar as actividades
desenvolvidas pelas escolas na “melhoria do seu
desempenho ambiental, gestão do espaço
escolar e sensibilização da comunidade”.

As “alterações Climáticas” é o tema dominante
no biénio 2004-2006, designadamente na
abordagem de temas tão importantes como a
energia, os transportes, a água e o lixo.

O Programa está implementado em Portugal
desde o ano lectivo 1996/97, tendo contado
com mais de 500 inscrições em 2006, das quais
356 se traduziram na implementação de
projectos de sensibilização que possibilitaram a

obtenção do galardão
“Bandeira Verde Eco-
Escola”, tal foi o nível de
qualidade atingido. Em S. Pedro do Sul, o
Município colaborou na implementação do
Programa durante o presente ano lectivo, tendo
sido reconhecido como “Município Parceiro Eco-
Escolas 2006”. Foi atribuída a Bandeira Verde
Eco-Escolas ao Agrupamento de Escolas de
Santa Cruz da Trapa, à Escola do 1º Ciclo e
Jardim-de-Infância de Oliveira de Sul.
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LIVRE

A obra continua

Construção de canil/gatil
BORDONHOS

Beneficiação/reparação de pontão, Fujaco
SUL

Construção de pontão, Deilão
COVAS DO RIO

Obras de condução de águas pluviais
VALADARES

Abertura de estradão, Trigal a Sá
SUL - CARVALHAIS

Obras de saneamento básico
Fase final (construção de fossa)

COELHEIRA



14

A obra continua

Pavimentação da estrada de Janarde
SANTA CRUZ DA TRAPA

Alargamento, construção de muros e valetas
SERRAZES

Reparação de ruas, Bairro Moinhos de Vento
SERRAZES

Calçada de acesso ao Cemitério
S. MARTINHO DAS MOITAS

Pavimentação de troço da E.M. n.º 559
SUL - S. MARTINHO DAS MOITAS

Execução de valetas, Sendas
VILA MAIOR
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Manutenção de diversos
estradões no concelho

Saneamento e pavimentação em Nogueira - Paço
BORDONHOS

Calcetamento da Rua Aido d’Além
S. CRISTÓVÃO DE LAFÕES

Pavimentação de estrada em Mourel
CARVALHAIS

Pavimentação de estrada no Chão do Coto
VALADARES

A obra continua

Calcetamento de ruas
SUL
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Calcetamento da Rua Cimo do Lugar
S. CRISTÓVÃO DE LAFÕES

A obra continua

Obras de manutenção do Jardim-de-Infância
SANTA CRUZ DA TRAPA

Abertura de estradão florestal
VILA MAIOR

Calcetamento de ruas, Chousas
S. CRISTÓVÃO DE LAFÕES

Calcetamento da Rua da Latinha
S. CRISTÓVÃO DE LAFÕES

Abertura de estrada
SANTA CRUZ DA TRAPA



17

A obra continua

 Pavimentação de estrada
CANDAL

Alargamento da R. da Póvoa, Negrelos
S. PEDRO DO SUL

Abertura de estradão florestal
S. FÉLIX

Abertura de estradão florestal
FIGUEIREDO DE ALVA

Arranjos no Jardim do Hospital
S. PEDRO DO SUL

Ajardinamentos nas Termas
VÁRZEA
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A obra continua

Pavimentação de ruas
VALADARES

 Pavimentação da estrada
Pedregal - S. Cristóvão de Lafões

SANTA CRUZ DA TRAPA

Parque de Lazer de Chousas
S. CRISTÓVÃO DE LAFÕES

Pavimentação de ruas em Goja
VILA MAIOR

Obras de saneamento
S. PEDRO DO SUL

Obras de manutenção da Escola
PINDELO DOS MILAGRES
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A obra continua

Calcetamento e arranjo de bermas
PINHO

Obras de manutenção da Escola
PINHO

Parque de merendas e infantil da Barca
PINHO

Pavimentação de ruas no Sobral
PINHO

Reparação na Ponte (Rio Vouga)
S. PEDRO DO SUL

Construção de passeios
S. PEDRO DO SUL
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Balneário D. Afonso Henriques
Termas de S. Pedro do Sul preparam, hoje, o futuro

As Termas de S. Pedro do Sul vão passar a contar, já a partir do próximo
mês de Junho, com um renovado e moderno balneário termal - o Balneário
D. Afonso Henriques.

As obras iniciadas em Junho de 2006, a cargo
da empresa Somague Engenharia SA,
transformaram este balneário termal num dos

maiores e melhores balneários da Europa. Tendo
consistido numa renovação completa de
coberturas, interiores, estrutura e ainda na

ampliação de algumas áreas do corpo
existente.

Com um investimento previsto de cerca
de 6 milhões de euros na construção civil e
de 3 milhões de euros em equipamento, esta
obra marcará, decididamente, as Termas de
S. Pedro do Sul e o termalismo nacional. É,
também ela, uma clara aposta da Câmara
Municipal, entidade a quem compete 90%
deste investimento, sendo os restantes 10%
apoiados pelo programa PITER. As Termas
de S. Pedro do Sul são o pólo dinamizador
do desenvolvimento concelhio, alicerçado
num turismo de saúde que se quer de
qualidade.

Após o forte investimento realizado pela
Câmara Municipal na consolidação urbana

balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques 
o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da europa 



21

das mesmas e na recuperação do Balneário Rainha
D. Amélia, o novo Balneário D. Afonso Henriques
representa o maior investimento jamais realizado
numa só obra pública por parte da Câmara
Municipal. Demonstrando, desde, logo a
grandiosidade da obra realizada, o forte
investimento e aposta do Município num período
em que os fundos de apoio são quase
inexistentes.

Com quatro novas piscinas, novos
equipamentos até agora inexistentes (Bertholaix,
Pedidaix, Hidropressoterapia, hidromassagens
fixas, duche D`Aix, duche circular) e com a
ampliação e remodelação operada, o Balneário D.
Afonso Henriques vê dobrada a sua oferta de
serviços, passando a possuir uma capacidade
instalada que poderá ir dos 40.000 aos 45.000
utentes/ano.
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Aproveitando o encerramento do balneário
foram ainda realizadas obras profundas na
requalificação e protecção da nascente termal e
do aquífero. Foram também colocados novos
depósitos de armazenamento de água termal
substituindo o equipamento existente, obsoleto
e degradado. Estas são obras de extrema
importância de modo a precaver o futuro, visto
não terem sido realizadas intervenções na
nascente há largas dezenas de anos.

É, apostando nesta nova estrutura, dotada
com os mais modernos equipamentos termais e
com a mais moderna tecnologia, que as Termas
de S. Pedro do Sul se posicionam num mercado
cada vez mais concorrencial, procurando, do
mesmo modo, combater a sazonalidade termal e
construir, em conjunto e parceria com os agentes
locais, um novo termalismo de referência em
Portugal e na Europa.

Nota: O Balneário D. Afonso Henriques
representa para o concelho um investimento de
100 contos per capita. Cada Sampedrense investiu
100 contos na obra. O aeroporto da Ota
representa um investimento de 300 contos per
capita. Cada Português teria de investir 300
contos na obra. Mas não investiu. O Governo
chamou os privados para investir.

balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques balneário d. afonso henriques
o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da europa o maior e mais moderno da
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DEFESA DA FLORESTA
CONTRA INCÊNDIOS

Actualmente a floresta assume um papel
importante não só pela estrutura e
funcionamento, mas também pelos bens e
serviços que proporciona ao homem. Torna-
se necessário, por isso, conhecer a sua
composição, potencialidade produtiva, bem
como as alterações sofridas e possíveis de
introduzir para o seu
aproveitamento e/ou
melhoramento.

Os espaços florestais
constituem uma das principais
riquezas do concelho de S.
Pedro do Sul ocupando cerca
de 80 % do território,
traduzindo um elevado valor
económico directamente
proporcionado pelas
matérias-primas extraídas e
pelas paisagens naturais
proporcionadas.

Numa altura em que a
preservação da floresta
portuguesa é encarada como
uma efectiva prioridade nacional, pretende-
se que os Planos Municipal de Defesa da
Floresta Contra Incêndios do concelho de S.
Pedro do Sul sirva para veicular uma estratégia
coerente, defensiva e pró-activa, de carácter
plurianual (2007-2011), e seja um instrumento
operacional de planeamento, programação e
organização.

Com o objectivo de defender o património
florestal do concelho de S. Pedro do Sul, a
Comissão de Defesa da Floresta Contra
Incêndios (CMDFCI) entregou o Plano
Municipal de defesa da Floresta Contra
Incêndios/2007, que foi aprovado em
Fevereiro, pela Direcção Geral de Recursos
Florestais (DGRF).
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PROJECTO
ALDEIA SEGURA

Na região Centro, a localidade de Pindelo
dos Milagres, em S. Pedro do Sul, foi a
contemplada para o projecto "Aldeia Segura",
que vai escolher mais duas: uma a Norte e
outra a Sul.

A "Aldeia Segura" é um projecto nacional
do Ministério da Agricultura, Desenvolvimento
Rural e das Pescas e do Ministério da

Administração Interna. Faz
parte do 2.º Eixo estratégico
do Plano Nacional de Defesa
da Floresta Contra Incêndios.

O projecto tem por
objectivos aumentar o
esclarecimento da população
em relação aos incêndios
florestais, reduzir a
casualidade associada a
padrões locais de motivação,
fomentar o sentido cívico das
populações e promover a
auto-protecção e preparação
das comunidades.

Na região Centro o
concelho seleccionado foi o

de S. Pedro do Sul, pelo empenho que a
Comissão Municipal de Defesa da Floresta
Contra Incêndios (CMDFCI) tem demonstrado
através de diversas acções no âmbito da
Defesa da Floresta Contra Incêndios (DFCI),
nomeadamente na sensibilização da
população.

Quanto à selecção da aldeia de Pindelo
dos Milagres pela Direcção Geral dos Recursos
Florestais (DGRF), a escolha desta freguesia
sampedrense deveu-se às características de
risco de incêndio, à organização da população
e aos dispositivos locais de defesa dos
espaços florestais e equipamentos,
nomeadamente Equipa de Sapadores Florestais
e a Extensão do Corpo de Bombeiros Voluntário
de Salvação Pública.
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NOVO ESPAÇO INTERNET,
NAS TERMAS DE S. PEDRO DO SUL

Resultante do  projecto em dotar o concelho
de S. Pedro do Sul com infra-estruturas ao nível
das Tecnologias de Informação e Comunicação
(TIC), a Câmara Municipal de S. Pedro do Sul
inaugurou mais um Espaço Internet, localizado
nas Termas.

Após a abertura do primeiro Espaço Internet,
em 2002, junto ao Complexo Desportivo, na Vila,
e por onde já passaram mais de 60.000
cibernautas, assinalando-se como um caso de
êxito, o novo Espaço Internet seguirá o mesmo
modelo de funcionamento. No entanto, alargado
a outras actividades complementares no mesmo
espaço, como é o caso do funcionamento de uma
biblioteca.

Situado no 1º piso do edifício que alberga o
Posto de Turismo e os CTT, o Espaço Internet
das Termas reúne algumas particularidades. O
acesso principal faz-se por elevador (o que facilita
a utilização do equipamento a qualquer pessoa);
confina com a zona ribeirinha (rio Vouga) e a
ponte, de origem medieval, que a serve; ocupa
uma posição central nas Termas, posicionando-
se a uns escassos metros do Centro Termal
(Rainha D.ª Amélia) e muito próximo dos principais
equipamentos de hotelaria.

Enquanto o Espaço Internet da Vila que visa,
sobretudo, dar resposta cómoda e gratuita à

população estudantil, dada à sua privilegiada
localização, perto dos diferentes graus de ensino,
o novo Espaço Internet das Termas tem uma
vocação turística. Ou seja, colmatar
necessidades, no âmbito das novas tecnologias,
a todos aqueles que, por diferentes razões
(aquistas ou turistas), visitam ou permanecem
nas Termas.

Além dos objectivos subjacentes à aprovação
da candidatura, tais como: gratuitidade do acesso;
horários alargados; promover acções de formação
de iniciação à Internet, atribuindo o diploma de
Competências Básicas, em Tecnologias de
Informação e Comunicação; contribuir para a
dinamização e democratização da sociedade da
informação, sobretudo ao nível interior do país;
promover a inclusão na sociedade da informação
e da comunicação, a Câmara Municipal visa
essencialmente colocar ao serviço da comunidade
Termal uma nova ferramenta de acesso ao “novo
mundo” da informação que a Internet proporciona,
para todos os sectores aí representados
(económicos, de lazer e educativos)

O novo Espaço Internet é, assim, composto
por 8 postos, com Banda Larga. Um dos terminais
incorpora software adaptado para pessoas
portadoras de deficiência visual.
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DESPORTO PARA TODOS
O Projecto "+ Desporto" é uma iniciativa da Câmara Municipal

de S. Pedro do Sul, que tem como principais objectivos:

- Potenciar as infra - estruturas desportivas existentes;
- Proporcionar a todos uma prática desportiva adequada e frequente;
- Promover e divulgar a importância do Desporto como um benefício associado à Saúde e

desenvolvimento social;
- Alertar para a criação de estilos de vida saudáveis, na prevenção para a saúde;
- Estimular o gosto pela natureza e sua preservação;
- Complementar com actividades desportivas os benefícios do Termalismo;
- Divulgar o concelho, nomeadamente junto dos aquistas.

São destinatários:

- Clubes, associações, instituições e escolas, de qualquer freguesia de S. Pedro do Sul;
- Grupos informais e munícipes a título particular;
- Aquistas das Termas de S. Pedro do Sul e visitantes ocasionais.

Prevêem-se actividades de:

- Percursos pedestres;
- Passeios de bicicleta;
- Ginástica;
- Basquetebol;
- Voleibol;
- Orientação;
- Natação;
- Paintball;
- Jogos tradicionais;
- Atletismo;
- Desporto aventura;
- Peddy papper.

Para as inscrições nas actividades programadas, os interessados deverão
contactar o Pavilhão Desportivo Municipal de S. Pedro do Sul.
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O Projecto “Cultura em Movimento”,
implementado em 2006, é uma iniciativa da
Câmara Municipal de S. Pedro do Sul, que tem
como principais objectivos:

a) Promover as actividades culturais no
concelho de S. Pedro do Sul;

b) Incentivar a criação e produção artística
nas várias áreas culturais e artísticas;

c) Aumentar e diversificar a oferta cultural
dos agentes com produção artística;

d) Descentralizar a oferta cultural no concelho
de S. Pedro do Sul;

e) Favorecer e facilitar o acesso à cultural de
toda a população.

O Projecto pretende dar oportunidade a quem,
com dedicação, afinco e empenho desenvolve
actividades culturais que vão desde a música, o
teatro, outras formas de arte e, simultaneamente,
se preocupa com a ocupação, formação e
participação activa dos jovens do concelho na
criação e produção artística.

Este Projecto ambiciona substituir a tradicional
atribuição de subsídios de forma “avulsa” através,
por um lado, da promoção de projectos artísticos,
e, por outro, pela oferta destes espectáculos às
associações sem produção artística.

Assim, as entidades do concelho que
pretendam receber espectáculos devem formular
o pedido à Câmara Municipal. É da
responsabilidade das associações a mobilização
do público para as suas actividades, o
fornecimento de uma refeição quente para os
artistas, bem como assegurar o bom acolhimento
dos mesmos.

A cargo da Câmara Municipal fica a deslocação
dos grupos que necessitam de transporte, bem
como colaboração na divulgação dos
espectáculos, incluindo produção e impressão de
cartazes, mupies e divulgação nos meios de
comunicação social regionais.

Para integrarem o Projecto, as colectividades
e associações do concelho devem entregar o seu
Plano de Actividades na Câmara Municipal, no
início de cada ano civil.

PROJECTO “CULTURA EM MOVIMENTO”
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PROTEJA A SUA CASA
(algumas sugestões)

Conserve uma faixa pavimentada em re-
dor da habitação;

Mantenha as árvores em redor da habi-
tação desramadas e providencie para que
as copas se encontrem distantes umas
das outras;

Cert i f ique-se de que as árvores
e arbustos se encontram afastados
da edificação e que os ramos nunca
se projectam sobre a cobertura;

Conserve o terreno limpo em redor da
habitação;

Mantenha os sobrantes de exploração
agrícola ou florestal fora da faixa de 50
metros em redor da habitação;

Mantenha as botijas de gás e outras
substâncias inflamáveis ou explosivas
longe da habitação ou em compartimen-
tos isolados;

Guarde as pilhas de lenha afastadas da
habitação ou em compartimento isola-
do.

Se avistar o início de um
incêndio florestal ligue de
imediato para o número

117

ÁGUA
poupe hoje

para ter amanhã

COMO POUPAR ÁGUA
(algumas sugestões)

NA CASA DE BANHO - Num banho de
imersão gasta cerca de 180 litros de
água. Num duche gasta 60 litros.
Tome duche em vez de banho de
imersão. Seja rápido e enquanto se
ensaboa não deixe correr a água do
chuveiro.
Enquanto escova os dentes ou se
barbeia, feche a torneira. Assim, poupará
10, 20 ou mesmo 30 litros de água.
Em cada descarga do autoclismo gasta
6 a 10 litros de água. Utilize-o só quando
for necessário. Não transforme a sanita
em recipiente de lixo. Restos de comida,
cabelos, papéis, cigarros bem apagados
vão para o lixo.

NA COZINHA - Antes de lavar os pratos,
tachos, panelas ou frigideiras, limpe-os
com papel. Se necessário, deixe "de
molho" os tachos e panelas. Não lave a
loiça em água corrente.
Se tiver máquina de lavar, não a ponha a
trabalhar sem a carga completa.
Lembre-se que quando a liga, ela
consome 25 a 60 litros de água.

NA LAVAGEM DA ROUPA - Uma
máquina de lavar roupa consome 60 a
90 litros de água por lavagem. Use-a
apenas com a carga máxima.

NA REGA - Há plantas que necessitam
de pouca água. Evite regá-las sem
necessidade. Se possível, utilize água de
poços ou ribeiros ou mesmo água da
lavagem de legumes ou frutos.
Regar de manhã cedo ou à noite, é
poupar a água que se perde com o calor
ou o sol.

ÁGUA, fonte de vida.

26



27
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 Acção Social

Atribuídos apoios no âmbito

do fundo social de apoio à
habitação.

Atribuído apoio na
alimentação e transporte
escolar a diversos alunos do

concelho para o ano lectivo
2006/2007.

Animação/Cultura
Desporto/Educação

Deliberado ceder o Cine-
Teatro a título gracioso à
empresa "Star Events" para a

realização de um concurso de
"Miss Distrito de Viseu".

Deliberado ceder o Pavilhão
Municipal em regime de
isenção de taxas, à

Associação de Educação Física
e Desporto de São Pedro do
Sul, para treinos do grupo de

ginastas que irão à V Gala
Eurogym-Bélgica 2006.

Deliberado concordar com o
seguinte: os expositores
presentes nas Festas da Vila

2006, num total de 11, devem
suportar o valor total de 35 •
por cada stand, sendo o valor

restante, 164•, pago pela
Câmara Municipal; à
Associação Unidos da Estação

é-lhes concedida a isenção do
pagamento do aluguer da
tasquinha e, à Associação

Espíritos Inquietos a isenção
do pagamento da taxa de
aluguer pelo espaço utilizado

no recinto.

 Deliberado atribuir subsídio

ao Rancho Infantil e Juvenil da

Freguesia de Sul no valor de
500• para a realização das
actividades culturais a que se

propõem.

Deliberado apoiar a

realização do Festival de
Folclore com a cedência, a
título gracioso, de 10 cartazes

A3, ao Rancho Folclórico
Lavradeiras de Negrelos.

Deliberado apoiar a
realização do XXV Aniversário/
Festival de Folclore, com a

atribuição de um subsídio no
valor de 500• ao Grupo de
Danças e Cantares da Serra

da Gravia - Valadares.

Deliberado rectificar a

deliberação Nº 411/06, não
adquirindo à Associação
Cultural, Desportiva e

Recreativa da Rompecilha os
50 conjuntos de postais, mas
atribuindo um subsídio no

valor total de 250•.

Deliberado oferecer dois

emblemas com o brasão para
colocar nas capas
universitárias, a estudantes

que façam prova de residência
no Concelho de São Pedro do
Sul.

Deliberado aprovar a Carta
Educativa do Concelho de São

Pedro do Sul.

Deliberado apoiar a

realização do V Festival de
Folclore com a atribuição de
um subsídio no valor de 500•

ao Rancho Folclórico de
Pindelo dos Milagres.

Deliberado apoiar a

realização do Encontro
Internacional de Música
Tradicional, com a atribuição

de um subsídio no valor de
500• ao Grupo Alafum.

Deliberado conceder um apoio
financeiro no valor de 250•,
ao Grupo "Vozes Grupo Coral",

e bem assim autorizar a
impressão de três "mupies",
duzentos programas do

concerto, lembranças e ramos
de flores para a realização do
"Encontro de Coros.

 Deliberado apoiar o projecto
em DVD intitulado "O Ciclo

do Pão", atribuindo um
subsídio no valor de 250• ao
Grupo Recreativo e Cultural

de Cantares do Sobral.
Deliberado apoiar a realização
do X Festival Nacional de

Folclore com a atribuição de
um subsídio no valor de 500•
ao Rancho Folclórico "As

Lavradeiras de Negrelos".

Deliberado apoiar a realização

do Festival de Folclore, com a
atribuição de um subsídio no
valor de 500• ao Rancho

Folclórico e Juvenil de Oliveira
de Sul.

Deliberado conceder apoio, no
valor de 1.250• à Associação
Cultural e Recreativa de

Negrelos para manter a
tradição do Ciclo do Linho.

Foi presente ofício da Junta de
Freguesia de Santa Cruz da
Trapa, nº 163/2006 de 04/08/

2006, informando que abdica
do subsídio no valor de 1.500,
atribuído através da

deliberação nº 477/06 de 10/
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06/2006, solicitando que a
Câmara Municipal apoie o
evento na montagem e

transporte de 21 stands,
tendo a Câmara Municipal
deliberado, por unanimidade,

concordar com o exposto.

Deliberado fazer um

reconhecimento ao jovem
munícipe Afonso Bandeira,
pelo mérito demonstrado,

designadamente na área da
matemática, a nível
internacional, que decorrerá

no Cine-Teatro de São Pedro
do Sul durante o mês de
Setembro/2006.

Deliberado aprovar o Plano de
Transportes Escolares para o

ano lectivo 2006/2007.

Deliberado apoiar a realização

do Festival de Folclore com a
atribuição de um subsídio no
valor de 500• ao Rancho

Folclórico "As Bailarinas" de
Sobral de Pinho.

Deliberado ceder o edifício da
escola dos Amieiros de Pinho
à Banda Aliança "Pinho" pelo

período de um ano, renovável,
devendo para o efeito
celebrar-se o respectivo

contrato de comodato para
instalação da sede.

Deliberado emprestar, até
final do próximo ano lectivo os
utensílios de cozinha

existentes nas cantinas
escolares à ARCA - Associação
de Solidariedade Social de

Santa Cruz da Trapa sendo
que a quantidade será
definida no local, Jardim de

Infância de Santa Cruz da

Trapa, bem como será feita
relação da cedência do
material.

Deliberado conceder um apoio
financeiro à Casa de Viseu no

Rio de Janeiro no valor de
1.750,00•, para a realização
de obras, atribuindo a verba

apenas para o ano de 2006.

Deliberado aprovar a previsão

de despesas para a
realização das Olimpíadas da
Amizade em Tondela e Santa

Comba Dão nos dias 9 e 10
de Setembro/2006, sendo a
delegação do concelho de São

Pedro do Sul composta por
266 participantes e o custo
unitário por cada elemento de

25,50•, já que a
comparticipação de cada
município depende do número

de participantes do mesmo.

Deliberado assumir as

despesas a ter com a
realização do showtógrafo da
"Floribela" no dia 17/09/2006,

para assinalar o regresso às
aulas, para o ano lectivo
2006/2007: honorários de

7500• acrescidos de IVA,
espaço e grades de
segurança, palco, divulgação

com impressão de cartazes,
licenças SPA, policiamento,
requisição de bombeiros e

corrente eléctrica.

Deliberado apoiar a

realização do congresso
OSPEA, fornecendo 300 packs
com material promocional de

S. Pedro do Sul, incluindo
garrafas de vinho e livro sobre
as Termas de S. Pedro do Sul

do autor Dr. António Nazaré

de Oliveira e fornecer almoço
para 50 pessoas, cujo valor
será até 700,00•.

Deliberado ceder o edifício da
Escola Primária supra referida

ao Centro Social da Paróquia
de São Martinho das Moitas,
para instalação da sua sede

pelo período de um ano,
renovável por iguais períodos,
devendo para o efeito

celebrar-se o respectivo
contrato de comodato.

Deliberado concordar com a
proposta apresentada, para a
execução de um livro de

promoção do concelho pelo
valor de 15.000,00, devendo
a despesa ser incluída no

próximo orçamento
camarário.

Deliberado ceder o Cine-
Teatro para realização do
espectáculo apresentado pela

Sociedade Musical Filarmónica
Harmonia de S. Pedro do Sul,
bem como, conceder o

transporte solicitado a título
gracioso.

Deliberado ceder o Cine-
Teatro, o equipamento de som
e luz, bem como a impressão

de três muppies com logótipo
da Câmara Municipal, a título
gracioso para a realização de

concerto em formato acústico,
do artista Sérgio Lucas.

Deliberado concordar com a
estimativa de despesas e
receitas, para a VIII Festa da

Castanha e do Mel, a realizar
nos dias 11 e 12 de Novembro.

Deliberado ceder as

Deliberações
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instalações do Cine-Teatro ao
Centro de Formação Contínua
de Lafões, para realização

das I Jornadas Pedagógicas
da Região de Lafões.

Deliberado apoiar a realização
da III Festa de S. Martinho em
Serrazes, cedendo duas

carrinhas de nove lugares,
dois funcionários para a
montagem das tascas, um

autocarro para o transporte
dos aquistas das Termas para
Serrazes e respectivo

regresso, dois ranchos
folclóricos no âmbito do
Projecto Cultura em

Movimento da Câmara
Municipal, transporte das
cadeiras plásticas para o

recinto das festas e
elaboração e impressão de 25
cartazes formato A3 e 20

convites.

Deliberado por maioria, apoiar

a realização do Rallye de
Lafões atribuindo um subsídio
à Promolafões, Promoção de

Eventos, Lda, no valor de
7.500,00•, acrescido de IVA à
taxa legal em vigor.

Deliberado, aprovar o
contrato de prestação de

serviços a celebrar com a
companhia de teatro o acaso,
apoiando assim a realização

de um espectáculo intitulado
"Algum dia tinha de ser a
sério", no âmbito do

programa território artes
concedendo dois mil euros de
honorários, acrescidos de IVA,

transportes, dormidas,
alimentação, seguro de
responsabilidade civil,

promoção, e outros,

nomeadamente, 600 litros de
água aproximadamente,
pessoal de apoio ao

espectáculo e apoio na
descarga do equipamento,
luz, projector e som do Cine-

Teatro, equipa de bombeiros
no dia do espectáculo e
direitos de autor.

Deliberado ceder o Cine-
Teatro à Casa da Académica

em Lafões para realização de
um encontro de Tunas.

Deliberado atribuir à Escola de
Música da Banda Filarmónica
Harmonia de S. Pedro do Sul

um subsídio no valor de
700,00• mensais, com efeitos
a partir do dia 1 do corrente

mês, devendo o subsídio ser
atribuído por ano civil, sujeito
a avaliação semestral do

desempenho técnico -
pedagógico da actividade da
escola.

Deliberado concordar com a
proposta apresentada pelo

Alafum - Grupo de Cantares
de Lafões autorizando a
realização de um concerto no

Cine - Teatro de São Pedro do
Sul, assumindo um cachet de
300,00• para fazer face a

despesas inerentes à
consecução do espectáculo.

Deliberado, conceder um
apoio no valor de 250,00• à
Escola Secundária de S. Pedro

do Sul, para a realização da
viagem a Taizé - França,
devendo no entanto, a verba

ser usada de forma a
proporcionar a participação
de jovens carenciados.

Deliberado apoiar a
deslocação dos alunos do
Agrupamento de Escolas de

St.ª Cruz da Trapa a Coimbra
para assistirem à
apresentação do espectáculo

Pedagógico intitulado
"História de Portugal em uma
hora", isentando do

pagamento de transporte os
alunos apoiados pela acção
social, caso o mesmo seja

efectuado pelos serviços da
Câmara Municipal.

 Deliberado, aprovar a relação
dos subsídios a atribuir às
colectividades desportivas

para a época de 2006/2007.

Deliberado autorizar a

realização de dois
espectáculos, designados por
"Os dias felizes" e uma

exposição, nas instalações do
Cine-Teatro, pelo custo de
800• por espectáculo,

assegurando também, a
Câmara Municipal, o
transporte do cenário e da

exposição do Porto para São
Pedro do Sul e vice-versa e a
impressão de 400 flyers e de

três mupies.

Deliberado, atribuir à

Associação de Educação Física
e Desporto de S. Pedro do Sul
o valor de 200•, como

honorários pela actuação do
grupo de ginástica, que irá
realizar-se durante o mês de

Janeiro/2007 nas instalações
do Cine-Teatro.

Deliberado apoiar a
divulgação das
comemorações da Tomada de

Bastilha - encontro de Tunas
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no Cine - Teatro, apresentado
pela Casa da Académica em
Lafões, através da impressão

de 40 cartazes e 7 mupies.

Deliberado concordar com a

proposta para realização de
um espectáculo designado
"Francisco Reis", nas

instalações do Cine-Teatro, no
dia 13 de Janeiro de 2007,
pelo valor de 1.500,00•,

assumindo também as
despesas de alimentação e
deslocação através da

cedência de uma carrinha de
sete lugares para transporte
de pessoal e material.

Deliberado aprovar o contrato
celebrado com a "Lanydrack &

Faty", Ilusionistas
Profissionais, para realização
de um espectáculo de

ilusionismo nas instalações do
Cine -Teatro, pelo valor total
de 700,00•.

Deliberado, ceder o edifício da
Escola Primária de Pesos à
Associação Recreativa e

Cultural de Pesos - Sul, para
instalação da sua sede e sala
de ensaios para o Rancho

Folclórico pelo período de um
ano, renovável por iguais
períodos, devendo para o

efeito celebrar-se o respectivo
contrato de comodato.

Deliberado, aprovar a
proposta de Alteração ao
Regulamento de Utilização do

Complexo Desportivo
Municipal.

 Deliberado concordar com a
realização de um Concerto
Eléctrico da Banda Bluder no

dia 3 de Fevereiro de 2007,

nas instalações do Cine-
Teatro, cedendo o
equipamento solicitado e a

impressão de dois muppis.

Deliberado ceder o autocarro

de 51 lugares, apresentado
pelo Rancho Folclórico de
Pinho, para participação numa

mostra de folclore
internacional na cidade de
Praga, República Checa nos

dias 26,27, 28 e 29 de Julho
de 2007, desde que para tal
haja disponibilidade

Deliberado aceitar a proposta
para realização do concerto

de música popular e religiosa,
apresentado por Isabel
Silvestre e António

Alexandrino, nas instalações
do Cine-Teatro, pelo valor de
650•., bem como fornecer

uma refeição para 13
elementos.

Assuntos p/ conhecimento
e ratificação

Ratificar o despacho do Sr.
Presidente da Câmara
Municipal, que aprovou o auto

de medição nº 6 da
empreitada "Rotunda Bairro
Mira Sul", adjudicada à Firma

"Francisco Pereira Marinho &
Irmãos, S.A.", no valor de
14.644,20•, acrescido de IVA

à taxa legal em vigor,
autorizando a efectivação da
respectiva despesa;

Ratificar o despacho do Sr.
Presidente da Câmara

Municipal, que aprovou o auto
de medição nº 2 - Trabalhos a
Mais da empreitada "Rotunda

Bairro Mira Sul", adjudicada à

Firma "Francisco Pereira
Marinho & Irmãos, S.A.", no
valor de 10.577,40•, acrescido

de IVA à taxa legal em vigor,
autorizando a efectivação da
respectiva despesa.

Ratificar o despacho do Sr.
Presidente da Câmara

Municipal, que aprovou o auto
de medição nº 7 da
empreitada "Jardim Infantil de

S. Félix", adjudicada à firma
"Entrac - Empresa de
Trabalhos de Construção,

Lda", no valor de 14.228,96•,
acrescido de IVA à taxa legal
em vigor, autorizando a

efectivação da respectiva
despesa.

Ratificar o despacho do Sr.
Presidente da Câmara
Municipal, que aprovou o auto

de medição nº 5 da
empreitada "Complexo
Desportivo da Pedreira -

Execução de Relvado",
adjudicada à firma "Francisco
Pereira Marinho & Irmãos

S.A.", no valor de 41.158,80•,
acrescido de IVA à taxa legal
em vigor, autorizando a

efectivação da respectiva
despesa.

Ratificar o despacho do Sr.
Presidente da Câmara
exarado na informação da

Divisão de Empreitadas e
Projectos nº 89/06-RL, que
autorizou a execução da rede

de águas da empreitada de
"Rectificação da E.M. 607 - 1
de Baiões" aproveitando a

vala da rede de esgotos, pelo
valor estimado de
23.689,58•.

Ratificar os despachos do Sr.

30
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Presidente, que aprovou o
auto de medição nº1 da
empreitada "Rotunda Bairro

Mira Sul", adjudicada à firma
"Francisco Pereira Marinho" ,
no valor de 17.264,77 •,

acrescido de IVA à taxa legal
em vigor, autorizando a
efectivação da respectiva

despesa, e de 24/01/2006,
que aprovou o auto de
medição nº5 da empreitada "

Rotunda Bairro Mira Sul" ,
adjudicada à firma "Francisco
Pereira Marinho", no  valor de

44.983,72•, acrescido de IVA
à taxa legal em vigor.

Tomar conhecimento do
Acordo de Colaboração entre
a Direcção-Geral dos Recursos

Florestais e o Município de
São Pedro do Sul, que tem por
objecto assegurar o

enquadramento financeiro do
apoio a prestar por aquela
direcção à Câmara Municipal,

para comparticipação das
despesas de funcionamento
do Gabinete Técnico Florestal

Municipal e dos encargos com
o respectivo pessoal técnico
habilitado.

Tomar conhecimento da
informação do Gabinete

Técnico Florestal, datada de
23/08/2006, na qual informa
que a Câmara Municipal fez

uma candidatura às ZIF´S em
Setembro de 2005 e estão em
fase de aprovação as

seguintes: ZIF de Santa Cruz
da Trapa, ZIF de Manhouce e
ZIF de Sul.

Ratificar, por maioria, o
despacho do Sr. Presidente da

Câmara Municipal, que

aprovou o Auto de Recepção
Definitiva da obra de
"Abastecimento de Água a

Santa Cruz da Trapa",
adjudicada à empresa
Marsilop - Sociedade de

Empreitadas, S.A.

Ratificar, por maioria, o

despacho do Sr. Presidente da
Câmara Municipal, que
aprovou o Auto de Recepção

Definitiva da obra da "Estação
de Tratamento das Águas
Residuais das Termas de São

Pedro do Sul - Fase I",
adjudicada à empresa
Marsilop - Sociedade de

Empreitadas, S.A.

Deliberado, por maioria,

aprovar os documentos
relativos ao Plano de
Actividades e Orçamento da

Termalistur para o ano de
2007.

Ratificar, o despacho do Sr.
Presidente da Câmara
Municipal, que determinou a

aprovação do auto de
medição nº2 da empreitada
de "Reparação de Estradas e

Caminhos - Recarga de
Pavimentos no Concelho",
adjudicada à firma Pavia -

Pavimentos e Vias, S.A., no
valor de 30.623,24•,
acrescido de IVA à taxa legal

em vigor.

Diversos

Deliberado emitir declaração
de interesse público para

instalação de parque de
merendas na freguesia de
Santa Cruz da Trapa.

Deliberado emitir uma
declaração de interesse
público para a instalação de

um parque de merendas no
lugar e freguesia de
Carvalhais.

Deliberou indeferir o pedido
de informação prévia para

instalação de um posto de
abastecimento, no lugar de
Chãos da Quelhas, freguesia

de São Pedro do Sul.

Deliberado ceder uma viatura

bem como, o respectivo
motorista ao Centro de Saúde
em referência, de acordo com

o solicitado e durante o mês
de Julho e Agosto/2006.

Deliberado renovar o acordo
de implementação de
acompanhamento e

coordenação - UAC - URBCOM
de S. Pedro do Sul,
procedendo à actualização do

valor da comparticipação de
acordo com o índice de preços
ao consumidor sem habitação.

Deliberado concordar com
Proposta de alteração do

Regulamento do Plano
Director Municipal, nos termos
das alínea c) nº 2, do artigo

95º do Dec-Lei nº 310/2003,
aditando ao mesmo o Capítulo
11-A - Excepções às restrições

previstas nos Capítulos 5.2 e
5.3, 6.1, 6.2 e 8.3, com a
seguinte redacção: "Excluem-

se das restrições previstas
nos capítulos 5.2 e 5.3, 6.1,
6.2 e 8.3, os projectos para

instalação de infra-estruturas
de produção e transporte de
energias renováveis, desde

que previamente aprovadas
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nos termos legais aplicáveis."

Deliberado por maioria

aprovar a alteração ao
Regulamento do Plano
Director Municipal no sentido

de ser permitida a instalação
de infra-estruturas de
produção e transporte de

energias renováveis em áreas
previstas no Plano Director
Municipal como espaços

agrícolas, espaços florestais e
espaços naturais.

Deliberado proceder à
aquisição de 20m2 de terreno
para implantação de um

depósito de abastecimento de
água aos lugares de Sendas
e Goja, freguesia de Vila

Maior, pelo valor de 400•.

Deliberado fixar em 0,6% a

taxa para os prédios urbanos
a vigorar no ano de 2007, e,
bem assim, fixar em 0,3% a

taxa para os prédios urbanos
avaliados nos termos do novo
Código do Imposto Municipal

sobre Imóveis a vigorar no ano
de 2007.

Deliberado adquirir uma
nascente de água localizada
no prédio rústico designado

Cumejardeiros, sito nas
Bouças, freguesia de Vila
Maior, para abastecimento de

água no Sobral, pelo valor de
2500•.

Deliberado a Câmara
Municipal estar interessada
na aquisição do mini

autocarro de 20 lugares,
marca Iveco, com a matrícula
01-95-JG, da Associação de

Artesãos de S. Pedro do Sul

pelo valor de 10.000,00•.

  Deliberado concordar com
aquisição de parcela de

terreno destinada à
construção de fossa no lugar
da Coelheira, freguesia de

Candal.

Ratificar a celebração do

contrato de Cessão de
Exploração entre o Município
de S. Pedro do Sul e a Junta

de Freguesia de Carvalhais,
em que esta cede ao
Município uma parcela de

terreno, sita no "Baldio da
Cárcoda", freguesia de
Carvalhais, Concelho de São

Pedro do Sul, destinado ao
desenvolvimento do projecto
apresentado, que visa

reabilitar o "Castro da
Cárcoda".

Deliberado deferir o pedido
de suspensão de mandato
do Vereador Engº Vítor

Manuel Coelho Barros com
início a 11 de Outubro/2006,
pelos motivos apresentados.

Deliberado tomar
conhecimento das contas

semestrais de 2006 da
Termalistur, E.M.,
nomeadamente o Balanço,

Demonstração de Resultados
e respectivo anexo.

Deliberado assumir o
pagamento do serviço de
máquina Bulldozer num total

de 10 horas a 50,00•/hora,
que consistiu na abertura de
acessos e aceiros de forma a

permitir um acesso seguro e
rápido dos bombeiros para
realizarem eficazmente o

rescaldo, na sequência de um

incêndio que deflagrou entre

os lugares das Lages e das
Roças na freguesia de
Carvalhais.

Deliberado, fornecer à Junta
de Freguesia de Carvalhais

300 blocos de cimento
50x20x20 cm, 20 sacos de
cimento de 40 kg, 4 m3 de

areia média e 6 manilhas de
diâmetro 1000 mm, para
aplicação nos caminhos do

cimo das Bouças aos Currais
do Gado e da Mota a
Carvalhais, no âmbito da

protecção da floresta contra
incêndios.

Deliberado concordar com
pedido de iluminação exterior
da torre da Igreja, nas

Termas, autorizando a
efectivação da despesa, de
acordo com orçamento

apresentado.

Deliberado determinar a

abertura de concurso para
arrendamento/exploração dos
3 quiosques do Carvalhedo.

Deliberado fixar a taxa
municipal dos direitos de

passagem para 2007 em
0,25%.

Deliberado autorizar a
elaboração e impressão de
200 convites a título gracioso,

para a inauguração do Centro
de Noite do Centro Social de
Vila Maior, no próximo dia 17

de Dezembro.

Deliberado, por maioria,

apoiar a constituição de uma
Associação, criada pelo Clube
de Montanha Alto Trilho,

atribuindo o valor de 500•.
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Deliberações

Deliberado, aprovar a
proposta apresentada para
constituição de Associação

sem fins lucrativos para a
gestão de unidade de apoio
ao comércio (UAC).

Deliberado, por maioria,
aprovar os Documentos

previsionais - Orçamento
2007.

Deliberado, por maioria,
aprovar os Documentos
Previsionais - Grandes

Opções do plano 2007.

Obras

Deliberado reduzir em 90% a
caução apresentada pela

empresa, ficando os restantes
10% a constituir garantia até
a recepção definitiva da obra

de "Infraestruturas do Lidl",
que deverá ser feita após
cinco anos da data de

recepção provisória.

Deliberado aprovar o auto de

medição nº 9 da empreitada
"Complexo Desportivo da
Pedreira - Obra - 1ª Fase",

adjudicada à firma "Francisco
Pereira Marinho & Irmãos,
S.A." no valor de 25.452,59•,

acrescido de IVA à taxa legal
em vigor, autorizando a
efectivação da respectiva

despesa.

Deliberado por maioria,

aprovar o auto de vistoria
para recepção provisória
parcial da obra "Cemitério

Municipal - Cemitério Municipal
da Pedreira - Obra".

 Deliberado por maioria,

aprovar o auto de recepção

provisória parcial da obra
"Cemitério Municipal -
Cemitério Municipal da

Pedreira - Obra".

Deliberado aprovar o auto de

vistoria para recepção
provisória da obra "Complexo
Desportivo da Pedreira -

Execução de Relvado."

Deliberado aprovar o auto de

recepção provisória da obra
"Complexo Desportivo da
Pedreira - Execução de

Relvado."

Deliberado conceder a

"Francisco Pereira Marinho &
Irmãos, S.A., a prorrogação do
prazo de execução fixado no

contrato da empreitada
"Complexo Desportivo da
Pedreira - 1ª fase", por mais

180 dias, atendendo às
indefinições de projecto e
condições climatéricas que

impediram a execução das
fundações e colocação da
estrutura metálica no tempo

previsto inicialmente.

 Deliberado aprovar o auto de

medição nº 10 da empreitada
"Complexo Desportivo da
Pedreira - Obra - 1ª fase",

adjudicada à firma "Francisco
Pereira Marinho & Irmãos,
S.A.", no valor de 6.855,00•,

acrescido de IVA à taxa legal
em vigor, autorizando a
efectivação da respectiva

despesa.

Deliberado aprovar o Plano de

Trabalhos e Cronograma
Financeiro definitivos, o Termo
de Responsabilidade do

Técnico, a Tabela de Salários

e a Apólice de Seguros da

empreitada de "Rectificação
da E.M. 607 - 1 de Baiões".

Deliberado aprovar o projecto
de Requalificação Urbana do
Centro Histórico de São Pedro

do Sul.

Deliberado aprovar o auto de

medição nº 1 da empreitada
"Remodelação de Balneário -
Concepção/Const rução" ,

adjudicada à firma "Somague
- Engenharia, S.A.", no valor
de 93.918,32• acrescido de

IVA à taxa legal em vigor,
autorizando a efectivação da
respectiva despesa.

 Deliberado aprovar o auto de
medição nº 11 da empreitada

"Complexo Desportivo da
Pedreira - Obra - 1ª fase",
adjudicada à firma "Francisco

Pereira Marinho & Irmãos,
S.A.", no valor de 37.199,03,
acrescido de IVA à taxa legal

em vigor, autorizando a
efectivação da respectiva
despesa.

Deliberado celebrar a
escritura pública da cedência

de uma parcela de terreno
com a área de 239,60 m2, do
prédio rústico inscrito na

matriz sob o nº 2004, pelo
valor de 2,5• por cada metro
quadrado, propriedade de

Agostinho Monteiro,
destinada ao novo Cemitério
da Vila de S. Pedro do Sul.

Mais deliberou a Câmara
Municipal, concordar com o
acordo de permuta de uma

parcela de terreno com a área
de 1226,50m2, de prédio
pertencente a Margarida

Pinheiro e seu irmão, pela
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mesma área de prédio

propriedade do Município com
o qual confina.

Deliberado por maioria
aprovar o auto de medição nº
12 da empreitada do

"Complexo Desportivo da
Pedreira - Obra -1ª fase",
adjudicada à firma "Francisco

Pereira Marinho & Irmãos.",
no valor de 52.767,07•),
acrescido de IVA à taxa legal

em vigor, autorizando a
efectivação da respectiva
despesa.

Deliberado, por maioria,
aprovar o auto de medição nº

13 da empreitada do
"Complexo Desportivo da
Pedreira - Obra - 1ª fase",

adjudicada à firma Francisco
Pereira Marinho & Irmãos,
S.A., no valor de 60.561,59•,

acrescido de IVA à taxa legal
em vigor, autorizando a
efectivação da respectiva

despesa.

Tendo em conta a informação

da Divisão de Empreitadas e
Projectos nº 85/2005, e o
constante da informação da

mesma Divisão nº 125/06,
datada de 09/11/2006 sobre
o assunto supra referido, que

aqui se dá por integralmente
reproduzida, a Câmara
Municipal Deliberado, e após

serem feitas as medições
finais da obra, aprovar o valor
final dos trabalhos a menos

que importaram na quantia de
34.167,51•, com um
diferencial de 1.680,09•.

Relativamente aos trabalhos
a mais previstos houve um
diferencial de -590•.

Deliberado, por maioria,

aprovar o auto de medição nº
2 da empreitada de
"Remodelação de Balneário -

concepção / cons t ru ção " ,
adjudicada à firma "Somague
- Engenharia, S.A.", no valor

de 213.482,07•, acrescido de
IVA à taxa legal em vigor,
autorizando a efectivação da

respectiva despesa.

Deliberado por maioria,

aprovar o auto de medição nº
3 da empreitada de
"Remodelação de Balneário -

concepção / cons t ru ção " ,
adjudicada à firma "Somague
- Engenharia, S.A.", no valor

de 195.344,55•, acrescido de
IVA à taxa legal em vigor,
autorizando a efectivação da

respectiva despesa.

Deliberado, após feitas

medições finais aprovar o
valor final dos trabalhos a
menos que importaram na

quantia de 34.167,51•, com
um diferencial de 1.680,09 •,
referente à empreitada de

Execução da Rotunda Bairro
Mira Sul.

Deliberado aprovar o auto de
vistoria para recepção
provisória da obra da

"Rotunda Bairro Mira Sul".

Deliberado aprovar o auto de

recepção provisória da obra
da "Rotunda Bairro Mira Sul".

Deliberado, submeter a
discussão pública a alteração
da área de implantação de

125m2 para 179m2 do lote nº
42 do loteamento da Quinta
de Várzea, sito no lugar e

freguesia de Várzea.

Protocolos

Deliberado aprovar os

protocolos a celebrar entre o
Município de São Pedro do Sul
e as entidades que a seguir

se indicam para fornecimento
de almoço às Escolas do 1º
Ciclo e Jardins de Infância do

concelho no ano lectivo de
2006/2007, com efeitos a 15/
09/2006: protocolo celebrado

com o Centro Social de Vila
Maior, para fornecimento de
refeições às Escolas do 1º CEB

e Jardins de Infância de Vila
Maior e Sendas, com o Centro
Social de Valadares para

fornecimento de refeições às
Escolas do 1º CEB e Jardins
de Infância de Valadares,

Covelo, São Cristóvão de
Lafões e Manhouce, com o
Centro de Promoção Social de

São Martinho das Moitas para
fornecimento de refeições à
Escola do 1º CEB de

Sequeiros, com a Associação
de Solidariedade Social
A.R.C.A. para fornecimento de

refeições ao Jardim de
Infância de Santa Cruz da
Trapa e Escolas do 1º CEB e

Jardins de Infância de Freixo
e Serrazes, com o Centro de
Promoção Social de Carvalhais

para fornecimento de
refeições às Escolas do 1º CEB
e Jardins de Infância de

Carvalhais, Sá, Bordonhos,
Termas, Várzea, Figueiredo de
Alva, Fermontelos, São Félix,

Pindelo dos Milagres, Pinho e
Oliveira de Sul, Jardins de
Infância de Baiões e Ladreda

e Escola do 1º CEB de Sul.
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Relatório e Contas do Conselho de
Administração da Termalistur, E.M.

UMA PALAVRA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O pronunciamento das dificuldades sentidas nos últimos
exercícios, fez com que 2006 se tornasse num ano de
desafios não só a nível interno da empresa como a nível
externo -  adiamento das expectativas da retoma
económica e pelo agravamento do clima de incerteza e
pessimismo dos consumidores, investidores e dos agentes
económicos em geral.
Este ambiente de recessão conduziu a uma contracção
do consumo e a um adiamento de numerosos projectos
de investimento.
Porém, é certo e reconhecido que é nas conjunturas mais
adversas que as organizações melhor revelam as suas
capacidades para enfrentar as dificuldades e vencer os
desafios.
Mais uma vez, demos prova de grande capacidade e rigor
na prossecução dos objectivos que consideramos como
prioritários.
Ainda assim, no balanço do ano, não nos podemos
considerar satisfeitos com o desempenho global, apesar
da forte recuperação evidenciada com a operação do
aumento de capital social, confiando que o mercado no
devido tempo, reconhecerá as opções tomadas.
Numa altura em que se debatem temas, como a
competitividade e a produtividade, é importante sublinhar
que o Sector do Termalismo, revelou nos últimos anos
uma enorme capacidade para se adequar a novos
enquadramentos, caracterizado simultaneamente por
recessão, fragilidade e instabilidade dos mercados e da
procura.
É assim, importante que o sector absorva o benefício de
todos os esforços de modernização e inovação
empreendidos.
Continuamos a manifestar a nossa confiança no
dinamismo, na solidez, na implementação de processos
de reestruturação e modernização.
Por nós, tudo faremos para que os próximos anos das
Termas de S. Pedro do Sul, venham a constituir uma
referência para que, partindo de bases sólidas no presente
e com a perseverança, o entusiasmo e a capacidade de
perturbar e inovar possamos projectar e construir um
novo futuro.

PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS EM 2006
JANEIRO - Arranque da actividade, tendo por base as
orientações definidas pela Administração para o ano em
questão.
Realização da operação de aumento do capital da
empresa de 50.000,00• para 500.000,00•.
Participação na BTL 2006 em Lisboa.
FEVEREIRO - Aprovação do Relatório e Contas de 2005
por parte do Conselho de Administração da Termalistur -
Termas de S. Pedro do Sul, E.M. e sucessiva remissão ao
órgão de tutela para aprovação.
Início das auditorias prévias com vista à Certificação do
Balneário Rainha D. Amélia a nível da Qualidade e
Ambiente.
MARÇO - Definição da nova identidade corporativa das
Termas de S. Pedro do Sul.
Primeiros passos no desenvolvimento de produtos de
dermocosmética.
ABRIL - Início das actividades culturais e recreativas para

os aquistas.
Realização de campanhas publicitárias junto do público
alvo - Outdoor, fotos em autocarros - Viseu, Aveiro,
Lamego.
MAIO - Entre 18 e 20 de Maio, as Termas de S. Pedro do
Sul receberam o XI Congresso da Associação Europeia
de Termas (ESPA)
JUNHO - Realização de Campanhas Publicitárias em
praias, nomeadamente Praia de Mira, Figueira da Foz e
Praia da Barra.
Abertura do Complexo Desportivo do Gerós.
JULHO - O Balneário Rainha D. Amélia torna-se no
primeiro balneário a obter a Certificação no âmbito da
Norma NP EN ISO 9001:2000 e da Norma NP EN ISO
14001:2004.
AGOSTO - Início das obras de remodelação do Balneário
D. Afonso Henriques.
SETEMBRO - Fim das actividades culturais e recreativas
da Termalistur - Termas de S. Pedro do Sul, E.M.
OUTUBRO - Participação das Termas de S. Pedro do Sul
na Termatalia - Ourense.
NOVEMBRO - Encerramento do balneário D. Afonso
Henriques, com reabertura prevista para inícios de Maio
2007.
DEZEMBRO - Alienação de 49% do capital social da
Termalistur, E.M., passando o capital social de 500.000,00
• para 1.000.000,00•, com a seguinte estrutura:
- Município de S. Pedro do Sul - 51%
- Tamcrone - Promoções e Projectos Imobiliários, SA -
39%
- Transparência Formal - Turismo, Lda - 10%
No entanto, à data de elaboração deste documento, todo
o negócio concretizado em 2006 foi anulado.

MISSÃO - Contribuição para o desenvolvimento das
Termas de S. Pedro do Sul e consequentemente da
empresa, mediante a concepção e a implementação de
serviços inovadores e personalizados, contribuindo para
a globalidade das necessidades e expectativas dos
diferentes segmentos, com elevados padrões de
qualidade e de especialização de modo a consolidar a
empresa como referência a nível de qualidade, inovação,
liderança.

OBJECTIVOS - Maximização do valor na perspectiva do
utente e do cliente; Preservação dos elevados níveis de
satisfação; Desenvolvimento e motivação dos
colaboradores; Protagonismo na qualidade, inovação e
no desenvolvimento; Revitalização constante das
capacidades; Focalização da actividade na esfera
internacional em mercados prioritários.

LINHAS DE ORIENTAÇÃO - Optimização da estratégia
de segmentação de mercado e focalização nos negócios
chave; Melhoria da eficiência operativa global; Captação
de novas potencialidades; Concepção e lançamento de
novos produtos e serviços; Internacionalização da
actividade; Consolidação da estrutura.

PRINCIPAIS SEGMENTOS DA EMPRESA - Prestação
de Serviços - Como se sabe as estâncias termais estão
tradicionalmente vocacionadas, para a terapia, no
entanto, cada vez mais estas unidades procuram
intensificar e promover a sua oferta, modernizando os
seus equipamentos de saúde, lazer e de animação, assim
como na qualificação dos seus recursos humanos.
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Com a crescente oferta de novos produtos e serviços,
estas são cada vez mais procuradas naturalmente como
destinos de férias e de fim-de-semana, nunca esquecendo
a sua vertente terapêutica.
Este continua a ser o sector chave da empresa, nas mais
variadas vertentes: Balneoterapia; Fisioterapia; Bem-
Estar Termal.
A procura deste segmento tem vindo a crescer nos últimos
anos. Sob o ponto de vista geral, a supremacia do
Termalismo Clássico é notória em detrimento do
segmento de Bem-Estar.
Releva-se também o facto de o Termalismo Clássico ser
o maior responsável por a sazonalidade da actividade,
enquanto que o Bem-Estar revela uma distribuição dos
clientes muito mais equilibrada.
Este será assim, um segmento em que a empresa
pretende apostar, pois irá permitir entrar em mercados
mais competitivos e exigentes, alterando a imagem
tradicional das termas associada à doença e á terceira
idade.

MERCHANDISING - Durante o corrente ano a empresa
apostou fortemente neste sector, nomeadamente com a
criação de um espaço próprio para estes artigos e também
um forte investimento em novos produtos.

RECURSOS HUMANOS - As prioridades a este nível para
2006, continuaram a incidir sobre o desenvolvimento da
qualificação e reforço das competências dos
colaboradores.
No ano em análise, prosseguiram e foram intensificadas
as iniciativas desenvolvidas nos anos anteriores, com
destaque para programas orientados para a qualificação
dos colaboradores e para a harmonização dos processos
de atendimento, serviço e vendas.
Foi dado um novo impulso à formação, através de
programas intra-empresa. Foram obtidos resultados
positivos, visando melhorar as competências nos domínios
da gestão de operações, processos, qualidade e pessoas.
No ano em questão, realizaram-se 5381 horas de
formação, para 121 formandos.
Não obstante, o elevado número de concorrentes a
colaboradores, foram seguidas determinadas orientações
estratégicas em matéria de recrutamento, em que as
contratações efectuadas mantiveram-se em níveis muito
reduzidos, em linha com o ocorrido no último exercício.
No que respeita ao perfil dos recrutados, foi dada
preferência a antigos colaboradores com experiência na
área.
Prosseguiram-se iniciativas de redimensionamento dos
recursos humanos, nomeadamente na redução de
colaboradores nas actividades em processo de
reestruturação e aumento naquelas que se encontram
em fase de arranque ou expansão.
Foram também desenvolvidos Projectos de Estágios
Profissionalizantes para Fisioterapeutas, em conjunto com
o Instituto de Emprego e Formação Profissional e com a
Universidade Fernando Pessoa.

QUALIDADE - No âmbito do desenvolvimento do modelo
de Gestão da Qualidade e Ambiente implementado no
Balneário Rainha D. Amélia, este teve como vectores
estratégicos a satisfação e a fidelização dos clientes
externos e internos e a satisfação e motivação dos
colaboradores, promovendo-se assim, a intensificação
do envolvimento de toda a Organização.

O Balneário Rainha D. Amélia, tornou-se assim, no ano
de 2006 no primeiro balneário do país com serviços de
tratamento termal com Sistema de Gestão Integrado da
Qualidade e Ambiente, certificado por conformidade com
as normas NP EN ISO 9001:2000 e NP EN ISO
14001:2004, respectivamente.
O âmbito da certificação atribuída pela SGS-ICS em Julho
de 2006 é o de "Prestação de Serviços de Tratamento
Termal", e abrange as áreas de Atendimento e
Acolhimento, Serviços Termais, Aprovisionamento,
Recursos Humanos, Manutenção e Retorno da Informação
ao Utente.
A par do fornecimento de serviços de qualidade no âmbito
do termalismo, por forma a satisfazer e a fidelizar os
utentes deste Balneário, a Termalistur - Termas de S.
Pedro do Sul, E.M. apostou igualmente na prevenção da
poluição e na optimização continuada da gestão dos
resíduos produzidos no decurso da sua actividade.
Mas, para que o reconhecimento externo fosse uma
realidade, foram desenvolvidos durante o ano de 2006,
vários esforços nesse sentido e em cada um dos
processos contemplados no âmbito da certificação:

SERVIÇOS TERMAIS - Definição do Plano de
Higienização de Equipamentos e Locais e criação dos
registos associados; Elaboração em parceria com o
Director Clínico das fichas técnicas para todos os
tratamentos realizados; Elaboração de instruções de
trabalho relativas ao fornecimento de equipamento para
tratamentos; Realização de um estudo à eficácia da
higienização dos equipamentos de tratamento termal,
pelo laboratório acreditado BioCant - Maio; Atendimento
e Acolhimento; Elaboração de Registo de Inventário de
aparelhos de ORL; Elaboração de Instrução de Trabalho
relativa à venda de programas de Bem-Estar Termal;
Retorno da Informação ao utente; Elaboração de novo
questionário de avaliação da satisfação do utente;
Elaboração do registo de reclamações dos utentes do
Balneário Rainha D. Amélia

GESTÃO GLOBAL - Realização de acção de sensibilização
para a Qualidade e Ambiente a todos os colaboradores
do Balneário Rainha D. Amélia; Redefinição da Política
da Qualidade e Ambiente - Março; Elaboração de
procedimentos base para o sistema: Auditoria Interna,
Não Conformidades, Acções Correctivas e Preventivas,
comunicação a partes interessadas, Controlo dos
Documentos e Registos, Registos Associados; Elaboração
dos Programas de Gestão para 2006, traçando metas e
definindo objectivos; Elaboração do Plano Anual de
Auditorias para 2006 e respectiva listagem de auditores;
Selecção da Entidade Certificada para reconhecimento
externo: SGS-ICS; Realização de Auditoria Prévia ao SGI
- Março; Realização de Auditoria interna ao SGI - Março;
Realização de Auditoria de Concessão de Qualidade e 1ª
Fase Ambiente - Maio; Solicitação e obtenção da Licença
de Funcionamento atribuída pela Direcção Geral de Saúde
- Julho; Realização de auditoria de Concessão de
Ambiente - Julho; Realização de Sensibilização para a
prática de preenchimento de não conformidades aos
Gestores de Processo - Setembro

APROVISIONAMENTO - Elaboração de Boas Práticas
Ambientais a Fornecedores e Subcontratados; Elaboração
do Inquérito de Avaliação de Fornecedores; Avaliação
de Fornecedores, relativa ao ano de 2005; Elaboração
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de um modelo de retenção para produtos químicos;
Aquisição de contentores de resíduos; Elaboração do
Plano de Controlo na Recepção para matérias-primas
entradas no armazém; Elaboração de registos de entrada
de encomendas, ocorrências na recepção e folha de carga
de armazém.

MANUTENÇÃO - Criação de registos de: consumo de
água de rede, energia eléctrica e água termal,
funcionamento do gerador, verificação, informação da
avaria; Criação de Fichas de cadastro de todos os
equipamentos relacionados com a prestação de serviços
termais e de fichas individuais de DMM'S; Levantamento
de todos os DMM'S existentes nas instalações e
elaboração da respectiva listagem de DMM'S; Elaboração
do Plano de Manutenção Preventiva e Plano de Controlo
de DMM'S; Selecção de laboratório de calibração
acreditado para calibração de DMM'S - LIQ; Etiquetagem
de identificação de todos os equipamentos; Etiquetagem
do estado de todos os DMM'S; Elaboração de instruções
de trabalho relativas a funcionamento e controlo de
sistemas; Selecção de empresa reconhecida pelo Instituto
do Ambiente para a realização da manutenção dos
equipamentos com ODS - MecVis.

RECURSOS HUMANOS - Elaboração de registos
associados a formação interna; Elaboração do Plano de
Formação para 2006; Reorganização das Fichas de
Descrição de Funções e distribuição a todos os
colaboradores do Balneário Rainha D. Amélia; Elaboração
do Guia de Acolhimento dos Colaboradores.

TECNOLOGIA - O ano de 2006, foi de alterações
profundas ao nível da infra-estrutura de sistemas de
informação da empresa.
Foi iniciado um ciclo de consolidação de soluções
tecnológicas de modo a potenciar a sua rentabilização,
através da disponibilização de novos serviços.
Simultaneamente, e tendo como objectivos a redução
de custos e o incremento da eficiência operacional, foram
implementados dois novos sistemas informáticos para
iniciarem a laborar em 2007.
Entre os factores-chave desta opção estratégica,
assumiram especial relevância a redução de custos
operativos, a garantia da preservação da capacidade da
empresa com a sua própria estratégia tecnológica e a
definição de um modelo equilibrado de gestão, que
permita aos colaboradores das áreas envolvidas conjugar
o aproveitamento de oportunidades acrescidas de
desenvolvimento pessoal e profissional.

ENQUADRAMENTO ECONÓMICO E FINANCEIRO
Economia Internacional - O panorama político e
económico internacional não foi muito diferenciado do
que tem sido os últimos anos.
O clima foi de incerteza associado à volatilidade dos
mercados financeiros e pelo clima de estagnação
económica generalizada.
Contudo, a persistência de riscos como o elevado
endividamento dos vários sectores económicos a nível
mundial, o desequilíbrio externo e orçamental dos
diferentes países, a manutenção do preço do petróleo
num nível elevado, poderão condicionar a robustez e
sustentabilidade da expansão económica mundial a médio
prazo.

ECONOMIA NACIONAL - Nos últimos anos, tem-se
assistido na economia portuguesa a uma redução do
consumo privado, à forte contracção do investimento e
aos esforços de contenção dos gastos públicos.
A redução da procura interna reflectiu a contracção das
suas principais componentes, nomeadamente a redução
do consumo privado, a forte quebra do investimento e a
diminuição do consumo público.
A contracção do consumo decorreu quer da redução do
consumo de bens duradouros quer do abrandamento do
consumo de bens não duradouros. Esta evolução é
justificada pela redução do rendimento disponível real e
aumento dos empréstimos, motivados pelo aumento do
desemprego, pela moderação salarial e pela deterioração
da confiança dos consumidores, reflectindo as opiniões
menos favoráveis tendo em conta os receios de
desemprego.

ANÁLISE FINANCEIRA - INDICADORES
Liquidez Geral - 2006: 0,14 / 2005: 0,31

EBITDA - 2006: 68.754,29 • / 2005: 459.855,38 •

Autonomia Financeira - 2006: 0,01 / 2005: 0,69

Solvabilidade - 2006: 0,06 / 2005: 0,41

Volume de Negócios -
2006: 4.787.901,92 • / 2005: 4.945.330,43 •

Cash-Flow - 2006: 258.470,84 • / 2005: 380.270,21 •

Os indicadores apresentados são alguns dos que podem
retratar a situação económico-financeira da empresa.
Passando à análise dos rácios verificamos que em relação
ao ano anterior houve uma melhoria substancial nos
indicadores principais, nomeadamente Autonomia
Financeira, Solvabilidade, EBITDA.
Dando cumprimento às exigências legais, estatutárias e
de prestação de informação completa, rigorosa e
oportuna, vem o Conselho de Administração, apresentar
aos investidores, clientes, fornecedores e ao público em
geral, o Relatório e Contas de 2006 da Termalistur -
Termas de S. Pedro do Sul, E.M.
A satisfação desta exigência constituí assim, uma
oportunidade para expor de forma aprofundada a
explicação das prioridades estratégicas do exercício em
questão, a caracterização dos principais segmentos de
negócio, a apresentação das demonstrações financeiras,
acompanhadas pelos relatórios e pareceres do órgão de
fiscalização.
Um obrigada a todos os que colaboraram connosco nas
mais diversificadas área.

Termas de S. Pedro do Sul, 06 de Fevereiro de 2007

O Conselho de Administração

Dr. António Carlos Figueiredo

Dr. Victor Jorge Paiva Leal

Prof. Adriano Azevedo
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C A P I T A L      P R Ó P R I O     E    P A S S I V O 2006 2005
Capital próprio
   Capital 1.000.000,00 50.000,00

   Acções ( quotas ) próprias - Valor nominal

   Prestações suplementares

   Prémios de emissão de acções ( quotas )

   Ajustamento de partes de capital em filiais e associadas

   Reservas de reavaliação

   Reservas:

      Reservas legais 4.248,48 4.248,48

      Reservas estatutárias

      Reservas contratuais

      Reservas Livres 4.248,48 4.248,48

      Outras reservas

   Resultados transitados ( 458.726,00 ) 10.621,20

   Resultados transitados - Impostos Diferidos

Subtotal............................................... 549.770,96 69.118,16

   Resultado líquido do exercício ( 450.906,36 ) ( 469.347,20 )

   Dividendos antecipados

Total do capital próprio....................... 98.864,60 ( 400.229,04 )

Passivo
   Provisões para riscos e encargos

      Provisões para pensões

      Provisões para impostos

      Outras provisões 

   Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo ( b )

      Outros accionistas  ( sócios )

      Outros Empréstimos Obtidos 39.082,88

      Fornecedores de imobilizado, c/c 420.551,43

459.634,31

   Dívidas a terceiros - Curto prazo

      Empréstimos por obrigações:

        Convertiveis

        Não convertiveis

      Empréstimos por títulos de participação

      Dívidas a instituições de crédito 832.394,11 750.000,00

      Asiantamentos por conta de vendas

      Fornecedores, c/c 84.465,85 47.005,83

      Fornecedores - Facturas em recepção e conferência

      Fornecedores - Títulos a pagar

      Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar

      Empresas do grupo

      Empresas participadas e participantes

      Outros accionistas  (sócios)

      Adiantamentos de clientes

      Outros empréstimos obtidos

      Fornecedores de imobilizado, c/c 17.007,71 13.748,74

      Estado e outros entes públicos 34.849,04 66.172,40

      Outros credores 9.369,07 10.129,81 8.647,92

978.846,52 885.574,89

   Acréscimos e diferimentos

      Acréscimos de custos 124.996,04 96.639,84

      Proveitos diferidos 8.563,88

133.559,92 96.639,84

Total do passivo...............................................................................................................................................................................1.572.040,75 982.214,73
Total do capital próprio e do passivo..................................................................................................................................1.670.905,35 581.985,69

Técnica Superiora Economia
TOC

O Conselho de Administração

            Prof. Adriano Azevedo

Mónica Alexandra Marques         Dr. António Carlos Figueiredo
        Dr. Victor Jorge Paiva Leal

2005

A C T I V O AB AA AL AL

Fixo:

   Imobilizações incorpóreas 0,00

      Despesas de instalação........................................................... 223,06 ( 223,06 ) 0,00 74,36

      Despesas de investigação e de desenvolvimento................... 60.822,07 ( 42.502,23 ) 18.319,84 34.989,19

      Propriedade industrial e outros direitos.................................... 627,30 ( 292,53 ) 334,77 373,50

      Projectos de Investimento 181.416,18 ( 60.466,01 ) 120.950,17

      Imobilizações em curso.................................................. 0,00

      Adiantamentos por conta de imobilizações incorpóreas.. 0,00

243.088,61 ( 103.483,83 ) 139.604,78 35.437,05

   Imobilizações corpóreas 0,00

      Terrenos e recursos naturais.................................................. 0,00 0,00 0,00

      Edifícios e outras construções................................................ 566.570,16 ( 35.906,53 ) 530.663,63 45.985,20

      Equipamento básico................................................................. 287.873,36 ( 134.923,85 ) 152.949,51 106.691,81

      Equipamento de transporte.......................................... 0,00

      Ferramentas e utensílios.......................................................... 71.615,13 ( 19.901,91 ) 51.713,22 35.392,43

      Equipamento administrativo...................................................... 53.411,54 ( 16.754,81 ) 36.656,73 43.188,68

      Taras e vasilhame.................................................. 0,00

      Outras imobilizações corpóreas............................................ 61.129,57 ( 14.632,92 ) 46.496,65 53.360,68

      Imobilizações em curso.................................................. 0,00 19.733,43

      Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas… 0,00

1.040.599,76 ( 222.120,02 ) 818.479,74 304.352,23

   Investimentos financeiros

      Partes de capital em empresas do grupo................................. 0,00 0,00 0,00 0,00

      Empréstimos a empresas do grupo.......................................... 0,00 0,00 0,00

      Partes de capital em empresas associadas............................. 0,00 0,00 0,00

      Empréstimos a empresas associadas..................................... 0,00 0,00 0,00

      Títulos e outras aplicações financeiras................................... 0,00 0,00 0,00

      Outros empréstimos concedidos............................................. 0,00 0,00 0,00

      Imobilizações em curso............................................................ 0,00 0,00 0,00

      Adiantamentos por conta de investimentos financeiros.......... 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

2006

2006 2005

A C T I V O AB AA AL AL

Circulante:

   Existências 0,00

      Matérias primas, subsidiárias e de consumo................. 0,00 0,00

      Produtos e trabalhos em curso................................................ 0,00 0,00 0,00

      Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos..................... 0,00 0,00 0,00

      Produtos acabados e intermédios............................................ 0,00 0,00 0,00

      Mercadorias.............................................................................. 94.444,98 94.444,98 25.778,06

      Adiantamentos por conta de compras..........................

94.444,98 0,00 94.444,98 25.778,06

   Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo (b)

   Dívidas de terceiros - Curto prazo

      Clientes, c/c.............................................................................. 29.138,28 29.138,28 13.476,08

      Clientes - Títulos a receber.............................................

      Clientes de cobrança duvidosa....................................

      Empresas do grupo.....................................................

      Empresas participadas e participantes.......................

      Outros accionistas(sócios)...................................... 390.000,00 390.000,00

      Adiantamento a fornecedores..................................

      Adiantamentos a fornecedores de imobilizado...............

      Estado e outros entes públicos............................. 1.054,84 1.054,84 10.331,78

      Outros devedores..................................................... 2.518,33 2.518,33 14.857,20

      Subscritores de capital........................................

422.711,45 422.711,45 38.665,06

   Títulos negociáveis:

      Acções em empresas do grupo................................

      Obrigações e títulos de particip. em empresas do grupo

      Acções em empresas associadas.............................

      Obrigações e tít. de particip. em empresas associadas..

      Outros títulos negociáveis..............................

      Outras aplicações de tesouraria............................

   Depósitos bancários e caixa:

      Depósitos bancários................................................................ 39.326,27 39.326,27 345,03

      Caixa...................................................................

39.326,27 39.326,27 345,03

Acréscimos e diferimentos

      Acréscimos de proveitos........................... 0,00

      Custos diferidos....................................... 39.099,12 39.099,12 60.169,26

      Impostos Diferidos.................................................................... 117.239,00 117.239,00 117.239,00

156.338,12 156.338,12 177.408,26

Total de amortizações........................... ( 325.603,85 )

Total de provisões..........................
Total do activo................................................................................1.996.509,19 ( 325.603,85 ) 1.670.905,34 581.985,69

Relatório e Parecer do Fiscal Único
Relativo ao Exercício de 2006

Exmos. Accionistas da Empresa Termalistur - Termas de
S. Pedro do Sul, E.M.
Em conformidade com o disposto no código das socieda-
des comerciais, cumpre-nos na qualidade de fiscal único
da Termalistur - Termas de S. Pedro do Sul, E.M. apre-
sentar o Relatório da nossa acção fiscalizadora, bem como
parecer sobre o relatório de gestão, contas e proposta
apresentada pela Administração da Sociedade, relativa-
mente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.
Através de contactos estabelecidos com a Administra-

ção, bem como de esclarecimentos e de diversa infor-
mação recolhida junto dos serviços competentes,
informamo-nos acerca da actividade da empresa e da
gestão do negócio desenvolvida no exercício acima refe-
rido.
Procedemos à verificação da informação financeira pre-
parada pela empresa, efectuando as análises julgadas
convenientes.
Comprovámos a adequação das políticas contabilísticas
e dos critérios valorimétricos adoptados.
Apreciámos o Relatório de Gestão elaborado pela Admi-
nistração, bem como as demonstrações financeiras apre-
sentadas que compreendem o balanço, as demonstra-
ções de resultados por naturezas e o respectivo anexo.
Verificámos a observância da Lei e dos Estatutos da So-
ciedade.
Procedemos aos trabalhos de revisão legal de contas da
Sociedade, tendo emitido o Relatório Anual da fiscaliza-
ção efectuada, bem como a certificação legal das con-
tas, decorrente do exame realizado.
Em resultado do trabalho desenvolvido e tendo em con-
sideração os documentos referidos no parágrafo anteri-
or, somos de Parecer que a Assembleia-geral Anual da
Sociedade aprove:
a) O Relatório de Gestão e Contas referentes ao exercí-
cio findo em 31 de Dezembro de 2006.
b) A proposta de aplicação dos resultados contida no
Relatório de Gestão.

Viseu, 15 de Março de 2007
O Fiscal Único

(António Vítor de Almeida Campos - R.O.C. n.º 749)


